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26 da ¡por nós U Porto. haja gala+lio, cillbora o Ih(ia e lios cr't.ditos Il'es- verso esteja tentando 
Se, por ser o poder Ipaic tenha mais tarde te povo, que se preza de com distincções d(, to-

Se 1'ealmentl; a Grau (tos centros s11¡►erior ao (Ic s(nlir as I'(lnestas Ilólirado, e que pre(;is'a (tos os generus (Inasetlli- 
ja titilla fome e sede ilr. ( i'rd('s, il:ão 1►(íii(nl dar t'ons((¡11(.nc,ias da` su:i seu, apreciado colijo st,- nas e femininas...) queiii 

tr , , aSSI'rlli+lil(ia Illt'pti(171O lia rio e.lionesto colijo e o já tem basta ntes saciav(,I, d(.ixal-íi a•ttra o d(• id(► r111111►rilu(,u10 ,, . 
íl vo'ntadl; fartar u s('(1 ali yu(, tanto I►rc►tll(•.11(, st;irneia e :arte d1, no povo porluguez. d'ellas insaciavel, segun-

(rri+i•. Veilha depois o Ridiclelu—é que ba so- (10 Voz, ► ili liea ! íl¡) ipetlte, à Ilte/7l d0 (► I'- 1'illl) t", r'llill'd(:ip+'HII1, 171 r- l 1 l 
••ament0. gut•n! agi; pastas, confes- ( Iue viet•, ainda que se- feielli-de ler nas suas ti- Ridiculo-•é o eslarerii 

Por muitos;11►nos ser scnl ab('riaineide a sua j7i (► (lil11ciu.,, leiras o primeiro orador 'a dar titulrls dual t; ode, 
tiu '11M11•g71111e11t0 (levo- in►1►(►lcn('ia e, (118 71111 ao Que illlporta que S(j 1, tio seculo e llue,t'sse o- viscond1 ' de :llal'[11('.Ilel -

nlcdwilia (• assusladorn; radar ficasse achatado, ro, eo't110 se ac uelle ho- rar-1 11(,1 as c11trarihas o p<Iiz 1111(, j!l 1láo sabelil t 
rr 7+ sll liarão? isso é coli) Coi11U ficou Se-linda- fel- il1L'l11 ilito tr'el'a a) pel-

•ardetil(, + 1c,5(.,1t► 1, .t illi n(m ¡►od(.m au•t,rnar. •► p71ir, ( 111( terra ele eIN- ril ( 10), [1a sessão iloctrr•- li(los lnnilo distirletos 
rriitadia inibi ão (Ia po,- Nadii 1I'isto far7ão ei , 
(• d(9 poder. •:U111 Sl,ll- piai' i) 51ra ralta du ellef.- fia, pela !l l' [ IiIIC!11tüÇilo até, (: í1 lgllnS Ser'1'ICOS S P les os ambiciosos por 

tidas (11iC1•:IS, aC011l¡171- (aclllt 11C'1•+, ¡ 1(115 1111e aI'_ ì1:1 c 71 Sllit lil tnjr'tili(lao. brilhalltlssima du chefe' ao palz, palra lho (lilr'Cnl 
11A1aca tn71u o p<+ssado ( 1a pequena filas •':11en- 11 111 titulo que não (les-•ihadas de ilis(►lilos ill- ( 1(•m cousfanlemcnle elo  , 
nM ei,110 r•('Vr('Ilerador e te ¡ plial inge tlUl, , artu,al- pertasSe a g ni—galhada. ;vultos, fez pressão fio (1(•s(jos de governar (• n ,. 

:►nitllu 1111b1ico aflue st; II queria (' st(; agora alli Ilrente a regeneraç ão Ridiculo—é o deixart:tn uvC1,11ar se ill I ( . 
• Alíls ( ut, o teto ! F.st7á bem rasti- tem na causara dos do- ii11e lis leve pelo cübres-

(it,eidi5se, cilt pl•ol da sua I • go• r rllo 
. , . .1;ado coto elle, e.seli ãu putados. tu uni haticario (o cele-callsitdesesperadora.Lrr (,5b1, I¡11(, pifa a1)i f.sl:l. 

Ipreg«u tolos lis tlicius, rlquillu niìo lera digna `" era ! RidTctdo—c; que,, na ca- bre, 1larianro); que9 ilitl 
,r , , , 11141(41 (los )7ar'es, vt'llh¡( •1i1 Ilil bl'lll ¡) Ulr('(ls i+ n-:lill(i-a os anais indií,tlos (fade, poliiii-a, [1l.nl % 1111 1 „ 

nadí+,absolul.au•cnt(, na_ de proposilo a dcft;n_ li os, viafilos fora (Ias 
l tor1pos; c, 111(10 cri prc 11111111CULOS 

d(•I-os, ( le; Hes pinha íl portas, elo Meiinlara, 
017.0 para conseguir tl'i- ( til, t: l:(lltl(► tal aGhi+-S(' • I , 

,r L1S•)'Oa, 1111) dl ¡►Iornittil, ll11111A bOtiezl (10 21 ' 
tlt11p137111te111Cr1t(.' O Sl'"tl sujeito à' in.als inise ra- I.iidictdo'— l• Csse —o-

:11111(jal•o tiw, que oito vel lute lii, vorno que para ahi cstíá,. (< sc111p1•c ii juizado» corno inorte, a manipular tln-
foi do, certo o bem-estar Apresenta as suas pi•o- dizen(lo-se progressista particular e «sempre f(.= ; uenlo e .a lpreparar me-

' o5li1S CQIIIU Illedl( las (; po 41111411', e (' St01'1'illl(l0 117.)) col110 p011tico; tI1:1S Linhas para lis saloios. ,o lo povo. Doininadil pe- ¡, 1 I 
1a inveja, inoveu guerra salvadoras do estado e o progresso no Curtitieti_ flue; se limita, [ 1'11111 (lis Ridiculo—é isto tudo, 
atroz ao partido rege- corno lnl"ios te e nits culonias -- no curso meio sério, nieio (' pelo ricliculo hão--de 

irunico ii dizer que lhes cair, inflito embora c011-Iterador, a clucnl níio ,•(,¡s para govet• niii•, nl7+s ru[ïlincrlc, porque não 1 
poetai de, motlu al•r11[Il a) provaria tudo por ser servem por algum te.tn- são-lhe, tillitiladas, eni(,u- da :Irlilna• üo ú industria, 
{oill 1)0 11: olhos ,ja ve -o datlas e remedadas. Ido- fintes a entorpece, tri- ¡precito dinheir'u lios co- Po os ourol.►eis das filr-

• Eros publico:.  tias conto u comediante por mais tens¡►o no de- meia empregados e inan- butando as matarias pr•i- ! 
sejado e suspirado po- da•os para os seus lu- alas edos¡le(le -os opc;ra_ Ridiculo--é terem de- (, o saltir11banec.► de feira, 
(ler. Queria governar a gares, in;is os potenla- rios (Ias obras publicas elarado aos deputados flue; (S ridículo sobre o 
todo o risco, e, sbulente (ias locaes i•iein-se 1; não-- lias colorias, porque que seria ignoininia re- >' CO 
cila aover11ar : este era Ih'os reconhecem coroo faz cessar o trabalho de (luzir a garantia elo ju- Ilidicaclo—finalmente •e 
o seu sonho doirado, o taes e fazem elles a no- importantes obras pu_ ro .¡Iara o caminho (1( ( Iue sujeitem o povo 

portu•ruez a representar ferro de Torres Vedras I a 1 seu desejo, a :fila vou- ideação. Supprime as blicí►s, que u minislerio • , 
n • •• ► • • • ry • •' e irem •ro rojar-se aos és nesta comedia, quando tad(,, o seu tudo... r atitic.lr.ões, tiras ellas rege actor alli tinha J' P 

Que lucrou, porém, o pparece•m melhoradas feito coiiterar,.-'levaudo do presidente (Ia cama_ este povo não • de co-
povo com isso? Se es- ' ra dos )ares reduzindo ine(liantes, e niio admit- s✓ aunrnl,ntadas a fatio( os •, icnl(,nti)s' (111 vt,ida- pares, 

, pa-i inal, peiorou con- dos amigos (ja se sabe!) doiro progresso ao til- a 3 por cento .aqueda tc era suas salas os , 
sidéravelr11eilte! Já não Se lhe forem perguntar tramar. garantira, só porque o Illaços, os saltimbancos, 

nu-ba. ninguem, que deboa pelo enorme augmento Ridiculo—é o espeeta- dobre duque disse que 1, para homens ou tten 
fé conteste ' esta' verda- das despezas orranlen- ctïlo que apresenta a não votaria mais de 3 bastaheres es c os t ie tros 

> por certo.. bastantes nos theatros de, e todo o paiz esta tacs, cana-se incito cala- inaioria dos deputados, ¡ 
desetiganado que foi linho, e os tutores é que approvando a torto e a Ridiculo -- é chie na que, hoje, p, ahi ha a 

completamente ludibria; res j•ondeiil. direito quanto esse cha- questão do caminho de cada cantei. 
(Jacaré) 

do. •L Em tolos os actos da irado governo lhe apr•e- Torres Vedras fizessem o  
Depois de trintas pro- sua triste esistencia,que senta ! tão triste figura, tendo 

messas francamente fei- cora - difiiculdade vae Ridiculo—é vér um sa- por sustentaculo o rela- verdades amargas 
ias, era logico, era ne- arrastando, o governo cerdote, tilo altamente tur que (pouco antes) 
céssario que ell•as se mostra inor•almente que diplomado, como é ura na discussão elo coke De n s o s da nte:Man i» trans-
e.umprissem integral- não é senhor seu. 0 que vigario geriu, tornado dissera urna arvoice (revemos o seguinte: P Semearam ventos colhem, as 
mente.-E corno foram el• elle quer é que, os dias sub-chefe (foto bando chapada• tempestades.'Ferveram as pro-
ias cumpridas? Respon- se lhe prolonguem e chie de sicarios da honra a- Ridiculº--é flue o go- messias, rebentautín os d sen-



ral,lt,~, n•L nlA`tl•> 

sonos. Fiz(`ram da tiinntir,• n 

sois bindeira, o svii l,razào, a' 

s1)a glorla. -Cho-n a (1cCaSlí+n 

do protesto ralas letras, g+tei-
.R 
ram-se da indi-mm-ào dos ere=' 

di)res burla<}os. Quizeran) o poT 

(ler a toda O cust<l e iui ia í-
1 

liaramque.-nunc,l c:lref, ria n 
gorai-lo (1e sorte d.— Ar7bcluic. Clte-

gnii, e doei-o- se porque lho ser-

iem os espinhos e as ainargu-

ris..tiz.t•e;•" 
?liio ha um só pontoenaque 

se não rnrnnirern~ern•fla•ran-

te d(?licto de, mentira. Levantil. 

ram a,opiniào,accusnn(lo os re-

gt'nerodores do toda íl- espc'cic 
de crimes e de delicios. " 1'ro_ 
tr►ettcrotii reformar a admilli 

traçíáo, réd(izir o exercito, fa-

zer com + quer,,•., ábras publicas 
,fritas pelo, estado i n:►ti, custas, 

seta' b0 por cento mais do que r 

.aos particúl ires, •e ( 1111 do 0 
ri-; u( •!• ,. , '! 

motnetito'de se cuR)prlt'eríl as 
'' Promessas -'r ií<aó' r̀éform,nm cois,i 

t• 
allgtlrnil, ndO 'P!'dÏ17i'ril"Ifil'da, e 

fazem Obras publicas tào;rarils' 

como os rebeneradores,ou toais 
,caras atfìda. l , , ti-,!" t „ r.º. i 
o seis cïrrarnentn õ' n nrrii 

mento I. renetterador, (1110 ellcs 
dè'spedaçarani quatido`t,laram 

xlti o{iposi(;.ãn;+ãs rsii.+s t;rntifì r 
, • t 

cações silo:º`as f bralificac(ies ;ré. 1 
,gent•rrtdosas ,(l+ic °se não •' Ira r-1 
taram de inve tirar. Não ha um 

só Abuso que IMO (ondenlnas-
sem e que n,ìo conserve.iii* alão 
lia tilna sú illegnl}dali! á'clue 

t„ jl I 
náo decint a sa llCla•1Ú` dÚS st tas 

decretos, .trai , jati º 
I'or isso of sr. <Vaz Freto os 

fustiga todos os dias na'can)a-

ra e dos parvst corri os -seus pro-
)Di t, r+ 

prior díscursos. Qu<1 ver;<,nha 
t•* < 

suprema 1 Nzió é neevssario a;- 
gredir os ti- inistrbs. Para os fa-

zer  conar, para os condcr11nar, 

fiara os'hnmilhar;bíisla lêr-Meei 

o que elles trnesmos disseriln). 

Oucrn fõrmtili{ tníoróes ele Geri• 
i, : 1 

silia contra' o sr. , ministro ( 1, 
3 larinha é  o S91C. marq(Ì('/, d('. 

., 

Sabngósa, 1óem ,,1ggriddï aspe i 

-raltnent(: o_Sr. iinistro do rei- 

no o sr. ,losf; f.uclallo quem 

os'envolve .a todos numa con-

dernria•à(1 formidavel é o sar. 

)1arlanno de Carvalll' 
)... 1 

J'('em petrrtcheia rias 11111 vf-

,zes rnàis ï►tr<szes do que a pe-

nitenciaria regeneradora, ' IèeM 
ca•iUra•/rrs com as' quacs, verti 

por sombras , se;•póde compa-a ..._ 
rir, a..,concessão  , perfeitamente 

irA I- c,r • 
•gratuitaf que r em,tompo,letan• 

iofi izainaantlastémpesta(jes. Tilem 
,áté ii."Lo1•ínace*0 adi`iélles' cclç-
b•rés4victoi•i•aaccos`tltifé+o td)ja-

rio '['Opulair ►t ínventoij , e que 
, 

devem taggra' chamar-se c 'di-

darccos, porque da fa-... 

• 

xnilia é o siar. João Cand1do de 
Iloraeçla+'siri t r J t. 

tis .', l- s — 1, ,. s t 

Prometteram móralida der'le 

Attúsl`eridáde; elo quë dao c:•ó que 
se vê. 

illás guando se tratou de eleii 
Iões, enlão•'prometterain outras 
coisa : aos eleitores, quantos 
empregos havia na reino; à' 

cidades de,,provincia, quantas 
.»•sn '$t A , P , v 
comarcas reclama'varn; ao' I'or• 

to, quantos níelhoraía 'l entos Ilie 
eram' néces`sarips. 

Limbrar• se i todó's+l`dv-•que 

lhos dissomns ? Lembram-Se (1,1 

surriada antecipada qt1(; lhes 

fizemos quando Ihes assegura-

mos,(gtle haviam ele ser vilipen-
ttia(1us?. , 

l.crll¡)r;(nl-se dos ntlssns ar+ 
1 1 

ai os 9,1,errll)rmri-se Otl querem 

t11ie Idr'li:st>•es)11111iguerno's 

bram-se de que.. lhes dÏSSerllos 

que hai'iatn (lc •milrat ri miiì)=' 
>t  

rtn (] til, (til ilrll at) ,<r<Mi rno ? (111 e' 

havia de firnr tudo ern bandei-
roliis e pr<)nlessXis ? Mui plidern 
neaaC (ltw,li,o‹'fi.lrinr11ii` "dïtrlll'í• 

dizer;1lpo}s r(hi pá(it'Rl ver arvo-

ra se fornos tiús que os cnga-
linitans, ' 

O Porlo snbr(s(hdo foi crn(•1 

e coo;Élftatrivilte escar(licado. 

Irllpoz.erarn -lltc n s!•. Marimino 

-ele } (, i1rVi11hi1,+  l,bCl,•ilra(llcri ',1 
ç)t`;;(;r, ,ura► deputado quc,lh+s 

imo quadrava liluIU), (lisserant-
Ihe, (¡ 1►e si Í)vriom.ser ralos rio 

sacriIicI0, que lu(ln o que o 
Ilorio íecl<imassc seria lono eSe-

cuiado, e il;ê'r"sïtjá`ºtiïlntic `in• 

-victafagita;se indinnad<a.contrrl 

o,<, especula dores ,? ea►.burlil-

ram..!„ 
«Burlar►) é n termo propr•io; 

parque lis especulo(}ores (ìzr-
i.ì ni'¡)rnm'essas que 11('111 sak)iam. 

qné í•tãó rh,1'viarnitdtli`carnË)rir. 
tlurint1o'prome11iamsabiain per 

feitanlente,9un1 era iá estitlo do, 

lhésouroí publ+iço, sabiam quines 

lis rocursos ,com.que podiam 
corlUir. l' 

•. 4 •. 

Aos -sasearto cie hwilostos 

r. ( 1"1 
Assim diz o (( 1)iarao ' de, E'or- 

tugab; 

' Na ordem do dia' continuou 
a feira. Mas aquillo já ,• feira 

(Ia fladra; tanta ts a franduÌa-
nein, as Coisas 111y111vis (111(1 VS-

crupulosa maioria tem appi•o-

• 
' R' npróveitar rüpaiioda 1 
ttiAgora si'jmmOs ljosltls. •Sw'1a 
camarai lnp¡>.rgvo(i, li t(;Iluiolln 

va approvar um ,infini¡o numr- 

ro de, pequenin ( os projectos, e,(1. 
l 

ja ldCSPC7.a total deve, SVI' Mul-

to • respeitavel;l e Ilido isto` , 

ra servjr` osi+ninjgalhotes , (til 
maioria; o sr. • ministro da fa-

zenda, setr.prel zeloso pelo 1)ern 
publico, apresentou 11(1 sessão 

af1 ! s) r r I. t t , , ,->( 
(je hnntern uma proposta de, 

.,r.- t , r.. t . 
1V1 parla fjcafr aoctnrisldo a con,-
lrair'iim"éiliprc"stinl• de 'o E 
ZE, MIL E QUIMIENTOS.CONTOS .UE 

RI IS.. ,' f'.)'t"i'1'• `• 1 )1. l 
Segundo as , propriis. decla- 

a, t , , • , ` 

ra;'ócs feitas liontem na ea 1 t, il' 'peio s rir. Barros` Glimes,`•o 

contribuinte,"116, pr< 1mo inno 

econítniáco; fica SuhreCarregaclo 

coril:º nlalsl impostos no:'Va}or 

Dois b{lr, ICONToS jM RI rS; en " 

tini,agora comi mais o, juro dos 
lies lìUl\ZE MIL E Q111NIIENTOS 

CONTOS, fica o contPi•uIlIte ilil 

raiais -ninmóda -das posicócs. ! 

'► E,' por'tanto, =nada de•,tiii)i= 
dez,,boa' maioria l'Nunca liou-

•ve rneihor üio de, colllen (, - tt-,X , occcc sas a• .• t 
tar os eleitores •independenlès, 

que troúxcram , ca'dá um dos' 
►"1 senhores 'depulàdos ao seio fia 

representa'rio nilciónáL1 E');•ilé 
a, ' maneira de. , ( lies tlìrnar, os 
impostos»mais suaves; lima Pe-

'-qu•:na lautYluzellíl docettgelos . 

labios e assim rnenos`11fë ' cus-
tari5, guandu e) escrivão'de fa 

Z(,11(1;1 lhes Ilrrúncar ó coiro°. e 
o c+lbella. • • • •; 

( I1ttl fi.istéc►si 
1 3.. 

aA [ ï+-se • na «}.anlgrna>,: » 
Mo tem 1eta10..1)(ia vida a sj-

itlaçã(tJ progressisla tn'estap•ullinrl► 
semalia, nas' duas casá;+•do¡ parl,ï { 
ïlu'nlo. _ Y 

Na camara dos (lepulados, fallou 
pela imunda Vez o padre Anlunio 
Candidna-e -•o•'seu-discurso=versou 
pinci¡talmento no elogio linc fez do 

r 
!: riniAlo ( 1,1 faz(`nda V 111) Sr. ;llari-
a)no (Ie Car'talho, TrMava••se do 
imposto ( 1e, rendimento, matéria 
(ia e•pusiti►'a, lie que o illustre nr•a= 
doi- u(uito pouco intende, e por isso 
habilnú'nli' rlri•oiï de, si' o•cu[lar (10 
assutlipto )cnl discussio pala coifes 
pUndel• C011l fal'1!• 'rell(?1`(1Sida'de 'ao", 

lóuvor(bs,, i¡uc' rrccbtral:dos,:seus 
dois cor rebg•nnal IOS' I - ►a } 

F.slabi'Iccida, rollio etllre 1109 se 
tcllii, a'snciedade li(; elogio rnítlrto, 
inlenliví1 (i padre Antoiiio, ICarididli 
que ! liais Ilie con+.igha a,;rt,n,iar-se 
a " elia Rara `partictpàr, t (.til Iraria 
do; seus : applall'so.,+ ilo que "rqn 
quÍAal-os pela Cloquc`ncia (Ia vénia-; 
de e>pn•ia rara' seu upúlenta t'éj'bo. 

Foi exancrado'ellis<in•ciro' tias 
apleciaçõcs laudatorias i¡uelfez dos 
•rll>,llulá allli•na, l' pela (fite re1¡teÍ-

íat̀  Ì<i miilislt ( ì' da fàzeud• ' f;n' inl 
T5 1) 'grandes a,slfálsidade,, gire allir-
au,u ilcerea dos meril<(s e da: goali 
dad•'s Wil(tnelle inlperlïnrnit'`pedan 

que a assenibléa iiáó 'p8üc liei"xàr 
de Il,le, rn)anifcslar, lia , flieza , coral 
que ouviu este, Ilecho a duvida e,nl 
flue licúu da(!sitir`eridade do"illtis• 
ire pane yris til . - 
,td'errehendo immedialamcnte, , 
rala ll etfreilo, que pr(ïiiuzira par-
[C do Sell"lfÍSl'llfSn;'LiinlCtnlÌ o`liOSI-

gne- orador a giiertr aeordar lis 
applausas da maioria; c para isso 

disse imp,erttnet)t•las e epjyralninas 

de mi,11 ; )Slo a alrttlls dos prin('i• 

pacs caudilhos ( ia opposição, 110 qu(t 
foi infeliz, o,tmc(li„rre. como Ih'o 

o,[[ 1,1 tfiheiro na brilham 
Ie. e graciosa replica, que deu a esla 
parte do discurso (lo'oradoi tèéeiesi= 
astCo,• Ïiit '1(i <) `! li t'►{! 

As damas Que estavam na Fale na 
o (Itte haviam escrI1a lo' o 
cum o ínleresse , e ºa;Curiostdade 
nlail lios;) colil l{tle 8 nlilC,l:1'a Cnll-

t('mplaV(1 an4<?s do 1) e.cado o feudo 
, 

Iiruhibid(i',•!rjram com ruidosa •tic• 
rI•la lios ('; listes e tios e111p til In111as, 

Co giill a boa Veia de thilrnas 
ítibéiro ftïsliZoit a falsa j)osicio l`;111 

u talentoso sacerdote se;`coo-
coll, ( s; r t.• , 
A sessio, que parecia deslilia(13 
, iGcação da'pri-

vile¡;iada l (' logtienci;l dl , Anlouio 
Calididi(, foi ungi topa(la sutil que 
licótl" as;ignaladai 
á; stia;,carIreira parlanleular; e rural 
lritlnlph,),(facjl cobt`rtu dd applau-
So$C inSusllcllos {'ial`a"o IMIVÍOS(► C 

«nipathiè« poeta, cuja Ivr•a sedu-
clora teve?o condão' de. alirahir,.as ,,.1. 
ululas e , as Nereides no fero onde 

0 

stélldèbalia o tíliais ` prosaico ' dé-Io 
dds 1 tis assunlplas;-o iii)`posto ; do 
rendimento ! 
`Na Gamara ( se  dipros pares n5o 

1 Y 

eslevo mais feliz o nlinjslerji►,l:ücm 
os, seus parlidarios agora . habilnlen-.,1 
le córìmandàdos pelo ' rãbbin0 de 

T  Boticas,+•. `sügro do miui;trofdãifa`- 

lhscnlia-se o projeclo"(Ieslina(lo. 
a refo'rrïsar a cónlabiiidade piib)lca 
e o digno par'!Vaza i'retO mandou 
para a fineza ura) additan)enln ra uin 
do`s rârliticis; tio (juaÌ 'eslatilia que 
nenhum contracto de interesse ¡lu-
I)lccoipoalerão cclebraï os' •̀ni)vçrnus;• 
gilç _ i,ã(1 seja licitado e•11 +CunClll' 

aberto ` no"minislerlo,por'oudé cor-
rei' o neaoci'o,•: , 4Pï ,íá.t r •+ 

U.. snr: Barros e- Sá,: relator da . 
coinmissão, é' piirficiro c•iudataiio 
do ¡;acha, tseu' ;éneo;° déciaróti (gne' 
Ilao< podia 1 aceitar, per farte Kda - 

ttlalnl'j1,C (10 gnfefrl4 n,ad(ij(;1111Cn-

to do digno,.par 1'azI'reio, 
Foi •Ìlortantó consultada á câma-

ra sobre ã ptroposla du digno par 
da opjt(,siçin, a qual (n w- versava 
sobre (lin assuu)pto futil ou intlifTe-
ríwtC, politjcallienle fonsider'a'd(i 

, 
mas era utn!pon'lo faracleri'slico d(• 
SVAernâ politieo,• e 
srpará rumplclamenle -a"rst•ola'j)ro 
;;ressisla da escola relrng)ada e 
ntisei'Gailoi'a 0 que havia I,nrCM 

de, nlilavëlfnó aspei lo (Ia causara, 
é quo o prilleipio do concurso pa-
ra lodos os contractos coral o pi. 
Ver'llt)•(IUo,, e (11 tia esco-

l;+ • prohrcai'sla, era dcf('n(liíIl é 
suslenladn ¡rela opposiçilo"tia cam!t -
ra, qno é acoimada de, consrl eado-
ra, e o principio do ai bit'io do go• 
Vet'n0, e dos eorlt'aCloi leitos à 
po la fel-batia remo a Iratadá de 
•I' ol'I'f?S, x,•era,,(h'.fClldtll(1, pe111 Illt'll•-

terio progressista e pelos seus par-

Apezar (10 facciosismo e (tas tr,l-
ea', . porcas e jn' One O'presidcnlr 
poz à•volacão a• proposta do digno 
p-1 Vai I' -elo. foi e•la opprovada t 
p(tr'.3 votos dC maioria, c estes 
voteis para ► rnaior ca•1igo tio govcl•_ 
110 u maior ,vergonha, du, , parlidu. },., , 
P1 0W foram oc dos dirlios 
pares '101id(:`ile Riu major, Franzi-
n1 e.Smiticira I'jiiln, que. :nenhuns 
d'rlles per lenco á upposirin, 

fila 1'(l1aÇi10 ( lCt'lil deGengllnar o 
habilt=A/(n1oi do,govern(► (de:gneat, 
rr.peli(las fornadas e as corrupções 
Ib! (údõ retiern, Cotil °r{lIC i sia 

situaï•ãíi prO0rFssisla ,li`Íli'}c(irlspor 
cado,as.insliluictic,, dr., nada ser_• 
vera gtìanilti nas( assemh:èà publi-t. 
cas. ainda há homens de fconscien-1 
cias , limpa:,,que se ne;raní a, tomar 
a respnilsabilldadi+ de palifaí'ias , e 
'tlétescandalos de, e rto- calibre. ► 

0¡'podrr.•oçc)r11o; todavia;.affr-
mou que a vola(-ao a ̀g11Qe nos re' 
ferimos não tivera in!purlancia al-
palna, ' ' •Ij,11 . , ' 

E" o que,veremos• ;) ttl► 
( 

s. k*róciss.ão- Ilnj'c peias :3 lio- 
ras dr1 lande sallira, Pllri+; o costl= 

orado vspl(,ndor, da real o insigne 
Coll!`ei ida d'esla' viU a' ¡irocis,ãó 
deb Có,-l)rr:c Chri.tti. ••, 

IleçfiEnc:a••fºo-llaVendo sahi-

(10 t incuïilpl•`fü o resullad<i da'elel 
e Oío ,(1,1 lnot•a IIlr7.a 8d111Ír1i5ti'allt'al 

.<Ia,1'eneravel Orlem 3:° do•S, Fran= 
cisço5 rÌ; desiã ,t'illa„`publicado no n.° 
passado este nosso jornal! V0)11a= 

•• r + mos +a S'repr(iduztl o iulegralluente 
como lI St ;SegnP:.•, til , ,. ; Ì 

dre José, pari Gotninissarlô, pa a 
Ilo (iôsïirio' Vcllas•h'oas; rninislro 
hranciscotAntoui0 de; lFaria; tvice-
utiltish,r , padre João Báp̀ tisla da 
Silva; Scerdarro, 5eba5(lã(► ri to- 

nio Golicalves -d,01lveir•a; procurar 
dor fcr•al, t alinho de Bera e llr•nc 
`zes; Vigario, padre Antonio ` jtisé 
de hjeliac tilr%itt dares, 3lancicl'l,rijz 
da Silva Falôo, Agoslinllo José,l'e= 
reir•a de , carvalho, AI)lonio Liiiz de 
Caréalhó•t.losé Anloimo) Alves Ilon-
tes,' Bento Josõ, dé, Souza 'e, Silva, 
e José Bernardo da Silva.. rei • 
Obito - Foi lece li (j',,s(i da•reiri 

n'cstà.;•illáyi► "si-.' Juàquiln " Pereira 
Firmino; t#chefe ;t lda, estação , sele-' 

I`:stissaascllo§-Acha-se mélh<ir 
consideràlIdo-se ja IiviiC do seu gia`, - 
t;e,, .incon►nlod00 quenftililan)enle 
soffrera' na gargaula, ` o nosso ãnti 
go sr. Antonio Caclan'o''d'Alníeida' 
t'eixolo. ,. c, ► ,1 b 

Felicitamos a S. S. 
•t llrieitç it-:renì 'esta(lo 1 itil'ate-
mente doenle a exíli.,i sr.' 
ria Isabel finto Musa, irmã do .sr, 
tllanoel José finto ' Irosa, dislincto 
fu•bfcs.cir'pubficotn'esla villa. 
„ Çorilialineilte .desejamos, as 1 ine-

.) 

Ih(iras ex. „ 
r, * e tíc 1é•-islativaid'` Diz-se, 
que ainda serão prorogadasr as cor-

tos ãlé o dia7 ïlo.prcifl` nio mézt(le 
J agora esperemos pelo'reS" 
lo da far`çadü.,. , 
!asacecaos' alio I*.o 0 

allüirir►. llhlslrailnn 'publicava see, 

ta-fl3ira; 1 eni sut)pi llenl0,• o se,, 
i;uinle , lcle,iraninta do sdu corres. 
plindenÍe,dO}I'oi•In: 

«I'orno. 21 li. 32 m. larde--Ch'e, 
•otC'•'h'ora ílosillisen anos, 0 
lu polis suas Inani fesiieóvs allirma 
u (Irsgosto de que, se acha pnssni. 
lio pela maneira indecorosa p(tr1{lie 
o governo se, porta. Na reltniao tia 
ac"súclarain'rorninërcial houV0 ' ran ce 

de lunïulto, inlervindo unta forca 
tia guarda nurnicipal. -- 
"AA < lirceciio d'aquclla assnriação 
1•cialtt!1 a ntanejra porque foi ºrece-
bida emsbna. [•(q, 1, 

0 sr. Nasciinenlo, Lriïn° 111andnu 
¡►risa a nieza urna prop(,sla (ii7e n, 
do,glte a associação-,fun li) (' 3cial 
laliu+ulando o tendo como o gnver. 
no•desallende'os podidos, gtiè o !'or-
lo Ihe faz, procct}erü colno,rnleu, 
der•. 

Correi, tio, Barros' irlipu;tlolt a 
prol orla I(`It(lo Missa Inoção que pr1r1- 
ri(li2i'a as•ini: ,11 (, t +•+ i s,, 

aA;tAssoci;lçãn fo!n,inerc:ial la-
n)enlando,o alado (Ia fazenda pu-
blica..,n 
i•lãoi ¡i8dn acabar I)óÈgílè aF1hs, 

setublea brad('tl: (, ¡•: t l: 
trilara fóra 

!1O l.v .umulln arccrude, sreil. 1 
►►Us pro,7ressislis quizeram insul-
tar o Y-. {'nsla Moraes, (¡ ae prglcs_ 
lou'c(intia`a" õú sadia 'do si-. Clirrea 
d(i Ba1.los."► 

I:ntr•oll a força,armada.'. 
A'sessão leVautóu-sil tuntultuaria-

melitc. rl• +r,t . 

A exrit;trão é, Tranrl(`: .,i 
rt Iam Indos os grllpos`se verbera 
n proreditnc'tticï' ïlo ;; overilo, ) 
►tr)slalli•ão étallánlénle,, sl,ójfica-
tiva, Itl'roVa que os poçlucllscs rào 

t 

conhcccnllo os seus inimigos.v 
. 

cossl(iws.ão aio >s•Cea. Õ,• çnr-
resjtonderï!(ïidc I,l•bOa 1 p , ara a atl. 
ctualidadvl› escret1e: 

{,ollla•SC en) IIII1LIoS cirellios f1C , 
énìïtersaçílì► é.ajnda bontern o ou_ 
vi nu,(;remio, , gae.o si-, ministro 
do rejaO, que C, en) boa Verdacic`, 
o rninislr•o de leiais alearlce, polrli-
Co•C de mais, loura pratica de, ne-
—ocjns publicos,.,disscra ha (lias, 
em um nton)enl(i'de ' ajnccridajle, e 
de` desabafo, s(3 não I'•ira por 
dividir 0 Partido e lalvozrani(Jai-
lal-o, ¡ïcdiria a stïa denliS:qào. p 
si-. 1,1te ano `toncllüu dizendo:- ¡ s-
t0 asslnl,llãn h g,»vet'llar !n.: ), ♦t. 

Cem perfeitamente 1'asão,•o snr, 
José noi Lucia de Castro ,,, 1,6 ts-
sinl 11(10 e gorcrnar:.i , ► , f!Jtsl 

Viver,'de lrançigir conctanternon_ 
le, de recuar peraale* tudo cl dian-
te (Icl lódos,' sem pensamontot ^o_ 

h 
verilativo ; t,s(;rn;)w{manuleniaio, tias 
idéia igaeise,,eVangelits1v1011 l aug. 
menlando a divida (10 patz, Ouan-
(Wó e 'chora namó (Ias 
economias, lepitando tortos os al_ 
t iires, t énha►n i1i T on•le•+• lerem, 
persistin(Ìo, seulpre e • en)pre é,,, 
desacredilar, os, outros?ein dcfeza 
propria, fecha'1,1ndo'os'olhos e o en-
lendimeríto a oplluao que se inani. 
f(csla oVidéntenienle'Icontâíia, não 
e. gOVel,11. 

Será •Ve`elar`nas cadeiras do lio, 
W, gol•crnai, e que lido., 

.•aiiastaa4 „+es•ael-l•scrrvc n nos. 
so,colle;;aFbrucarense,aAniigo (lo 

'1 eru)'rnaranl na sesta- feira as 
sessões ( Ia junta geral, sem que es-
la tolnassQ ; cal ( eonsideracão algu-

P' 

fria as :propostas do 3r, gai'l;ruador 
`CÏfil; . 1'iN;i.# . t t 

A junta não as tomou a sério pe_ 
la usanejra porquo furara apreson-
Ia tl as e 'nem' uása Ì)àlavra sequer 
disse, "a lal.respeitorl 
Que imporlancia,+que considera-

ção tenl pelo si-: visconde de pin-
clella 11—4,, '-1 

1 jiinta geral por proposta do 
nosso amuo e collega o Sr. Àd* 
¡1114 1'imeutel, procurador por Bar-
cellus, deliberou', dado` o caso tio 

a, 
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Sopprr•stio d'urn lu;'al dr, chefe, de 
›utidra no Corpo dc policia • vícll 
dtr ,, fnsSu au;!n1r'utarfn n venrin'lelt-

I 
t„ r10 anlanuer.•lsc' da sccrc tai-la da'' 
coutnimssiriadu, e Ó. or,(Icnarlo do 
•orrt missario, ni)o daqui 
allgrtleuto,,de,,despeza Irma o dis-

(lo. 4 t 
-I' 

(► ; r• ggver.nador civ'ml,tn;-ir► lo-
grorr a rea►msarão do seu-"desejo a 
respeito da nomeação dcfinitiv'a do, 
cri-tirmt 11t0 districtal. 0 seu aMbadh 
p,ln pôde ainda ser servido, porque 
junla'heral resolveu nãu'farer a-

gm ,a agnclla nomeação. i 
Que pena 1 ,,' , , 
q siri-, governador civil ainda 

conseguiu alu"lna enisa da junta 
(g eral '(; foi qne ella rnnlirinasse a 
deliberação da cornmiss;iu executi-
ti,a da„juntaº guio havia augnlentado 
u,;ordenarins jlo•adnrinisUarlr;r !do 
ca v11 c d utn amandóise de'Ti•r-
ras de liouro. 

'A'(jurllo nino se conténtou cru 
lhe duplicar o ordenado; além do 
dobro, deu-lhe mais ?0:000 2 réis., 
mo foi pouco! 

Contra aguella rNol ti,5o solaram 
os sre, barão de tombeis Adol-
1,hn (' imentel, dr.Scgisnnrndnd'An-
Brade, DA chino de Sampaio e As 
virnde da 7'mrt't'; e a I'.1vor"i,, ï: í 
ruradores por [i.titrta.r,ns, 1'illa No-
t.a, Amares, o o'sr. I)iniz • Siinfia-
gn, de GuirnariieL 0 si-, consclhX 
ro Torres e Ferreira Ilmga ahmi-
vcram-se do votar, 

'6Qce•ime;4l+r 6llat:••>t•c=l;liPn(;u 
hnn(eul a esta v illa"nn combati o da: 
y1. da tnanW5, m tixnt.° sor: 111:xAl-
pédu iiignobis da bochas Pe:x;►-. 
til' .disAnoo Irnlç'arMbe rahcn do; 
L11 iï'•'rsidade de Coinrb'ra. c ariligo 

; 1lc 1 vindo seja S. ex.° dc visita 
•a seu exlremnQ0 pae, o extu.% sr, 
ronsrlhciro,Fr»ri«u», dijoclra 
,.pcixnlo; inlegPAimo juiz di;,dmrcito 
n'csta comarca. >+ o 

ESPfNïE•CIÃ51, 
Iln•cn„ 23 ni: MAIOt 

(I)0 nOSSO CorrCSpOhdCn(C)V 

Que essa cmasa, que amada para 
'agi existe cone o nonie de gover• 
?no progressista, se eslá , esphaer 
dando todos os dias, galé chegar ao 
51u completo ariiqumlarncnln,- dil n 
a coWA ncia publica• conhéce-u a 

,6 , 

opinih ;geral, sabem- ii o•até os•pro 
,prios parhdarios... 

I: se ainda so conservam no po- 
.,der devem- ti - á corulolencia dos 
adv'er'sarios, quo o rl,io dPSej2i11, ou 
•á falia c•e•,dignidade pto¡iria, ► 

!lias qne vm(la- e essa, guie por 
chi . rmsâm no nIdo de lulas as 
baixezas, e' cëtrca(1(,S da 

( 
ex crãcfro. 

sÓ 
Para uru partido que se prezas 

cC, ltat'atl►tlnl8 Slllla('ã(1 seriai P'r'i 

prefcrirel'nma mort e com digrimda 
dia, á vida ig[lOrI111110Sa que estilo 
passáticlm: i•: '! a: t,:nz rl••' 
0 Porto, a cidade invicto, o a- 

.Pregoadó boluerle - daslbberdadés 
palmas, que foi para elles n Ihea- 
iro das suas façanhas, o fóco ('on-
de Ihes irradiava n forc•a,.e'slá'sen-
do boje o potro. (tas sitas agonias, 
ó lunar do'seu sup'plicim,a•t r q 
} Era, para alli que sct,,vollavam 
nas t)oras,,do perigo, e o forco, 
n'um momento de falal mllusão, item-) 
liou-se Arear pelos que lhe li- 
sonneavani os seus brmms. e acalen 
lavar?i as-suis aspmraçues'com'fe'- 
•menlidas promessas, , = c,1.: 11 

Ifoje conhece que fBra • vmlipén- 
liado, e t quere cavalheiros.iniente 
dengm"r-sc da af -tinia que lhe' 
CI1Spil'am, i + 

Aquelle, gize elle levanto❑ nos 
esetidoS dàs SCl1S t'nIOS, C+n hi'iniCE= 

,ro a escarnecer dos que lhe abri-
ram as portas do parlamonln, 0 
Porto, eonhece -agora r a que- são os. 

•••ariaºrrlcs e ,os t•c.•üeiros;;,t.• - 

Ilnje reune novamenlr a associa-. 
çào'énrnmercãi; iérdllth:,'o > já 

aliai pou o lia que noli 
ciar! ►- ' ' 

Enverrmim-so as sesscie, da jun-f 
la_ geral,-,, olalido an drspnmo as 
propostas do si-. governador civil,; 
a quo nã,i deram nent sequer a hon-
ra d'um À ar('cer. 
—0 sr. Penha Foriuna, n de 

pulado dos filies, aiiresentou um 
projecto de lei na carilara elecliva 
para 'ser concedida a camaia mu-
nicipal a palle do edificio dó conL 
vento ; das Ursulinis, que, dantes 
,era casa do copellão, e anta de me-
ninas, com a respecliva cerca. i 
atuara nãtl linha pr(lidcï sernelhin- 
io cousa, nias o liar era.salmaGtzer 
il Yvontade de yilgil(,[11 que desejava 
Ill Illerllal' O tit'll=(tUlntat cunl*'pai'' 

1.e d eolla cerca. c r 
Sabengn depois qne aquelle• pP-

di(I0 podia S'er desagradavel ao sr. 
ate;ebi;po,, rviirntt o projecto Ires 
dia9'Avp,Ís de' o' ivr alu'isvnlado-i 

Aquillo é que é seriedade, bulir: 
sencn e dignidade.,. ' 

—FNtlec•cu o si-. Macedo, de Vil-
ú‹ nrti às unis, rica. cap sh,-' 
tas (1'esll''concelho, e''rnja forÌuna 
só calcula um,múâ de 300 conto,. 
Ocixou 1111 unira lilhá, e nnrnéou 
lCs(nm, nlei'ro o sor. dr. Theólonio 
José Rndrieties d'Abreu FoMes. um 
rios tnams di,liuctus aokgvados des-
ta cidade e 11111 dos c•ararlcres mam, 
reslicitaveis pela sua M~ 0% tinn-
radez o austeridade -do princípios. 

—Realisou-se no doulingo a vIvi-
ç5o da'•nt('za do uni-o Jesus do 11on-

r 
le, Itan'havendo oppnsi(•itllyClu, SI 

Anha dmlo,iskridm-reofcila,awlnccn,a 
ntcza, cnniMl xcepçitn de doas 111('-. 
zano., sendo um d'çlles n'sl: 112 
`cedn,rque foi r.ílh:tilaido e pc1M mu 
úmijm,.o NA Iteniu Gunçalvés lios 
$anjos, honrndS ne§ncianlé dista 
prata e. vereador da cama►a múni- 

--Já eslá reslnbelecido o digno 
jumz• de dmremlo da cumarev o siri 
Sa 1 6, "0 já hnnieni fui presA 
dir ,as aud wuhis guem. ' j 
—No domingo houve especlaculn 

no Avalro .(té S. Ge,ralão dado pe- 
Ia cuui¡ianWn der que levou 
á scena•a '171or de Chá. A concor- 
I'eltt'I;1M fnl repiular•, I 
—Tem peomdb ullmmamonte'(Io 

seus ir1e0I111nl1dnS 0 meu nutri; /) 

snr, bAo , de Mello Fald5 u , que 
devéras sinto. ► 

—tilo -se salte qual será o re- 

soltado da sçndicancia a qno p se 
¡trné((Icu ri"Ics¡,eito do pessoal da 
eslácãu lelegraplüra d'esla cidade. 
,tias julga- se- que havurá •. n'cllè' pe. 
!o menus ;arando alleraçãopse ella 
n50 fór 4timplelã - ' 
—0 e•scriv;io M1 de fazenda d'esté 

ennéethb esta aqui lir•omovan(fo Wn 
de condispnsicíur pela maneira como 
pricedé ptlra cónl ,tis ctíúlrihüinles, 
FalI m do seu aniãessór, aias a 

• 

muitos tenhoJ chola ouvido fazel 
justiça áquellu funceiomario. I 

:Rem ,diz o dentado-=atra.xde ruim 
virá, quais bons ore [ará. 

, t 

, r 

n I;inIDa°csa a• !'avml<tiucii« 

r:. A agencia Ilavas, (annuncios es-
/  

Irau whws) e Franco de 9laná 17 
lar•gi1 do Uqw Satilo Lmsbnar(an- 
nuncmos pmrtuguéob) A&Cln con«a, 
tos raranlmdus' liara % publicação 
d'annílncmiisWeIrecendo' mammr,nti- 
wero de ' vantagens para o's ¡;crib-
Bicos que qualquer outral ernflreSa 

ou pessoa.. t 
x tï,Poi anili neïle-sn,ri5l façam con-
11'21.0 algum, especial seta alues nos 

enviarem as suas pr•oposlas; poros 
na concorrencialucI' mo rcom val)-

M mio 

A Camar•a Niunicipal (l'e'ste" 

concelho d(e BarevIlrs k 

Faz publico que,so rlcba gpa-
Prile na secretaria da Inesnia, 

pelo espaço de. 1:1 dias, a con-
lar da dala d'este,' n rol do 
lniiãamenlo dd contribuição di-

recta de, rvpartiç•lo relativa ao 
an il o•de 1880. - •. 
E pelo presentesão convida-

dos tortos os contribuintes que 

o queiram ver e exaininar ; o 
que lindei- o fa zg lWlus os (lias 

n,ii) salllilicadõ's cír cie nas S-ho-
ras dti ntauhàì ,ás2,da iurdc:.--
Barcicilu,,-1 i (l(,'ntaii) ílc 13C).' 

E eu Scbastmàõ M iria dos Satt- 
tus fo sobscrevi, 

( 

0 1'r•esi+lcrtte 
José Alões (•10̀,,) 

•0 
011 semen(;a de 11 do sor 

renic nt('z- c asno, feri julgrdo 

prodigm Franeisco José FeI'rcmra, 

d`esild vi1la,=e residente na de 
i?epi>Eclxle. Ç111 -vista ( lo parecem; 

o respect i vo conselho de fa m i_ 

!k nos,autoswe mntcwrlie(•;10 por 

lrrodi alidade que lhe propor suai 
(niSlltcr juatnra ï1. & aOÜ&eia 

d'esia in snt;t, e •ocnu•tal iu 

habido eFprhhibido d'elle arre 

tadar, ndbihktrar erclápor-eiwt ( 

sü,d(, que i,cr(eiuTu, h sua (ÌA 
mulher por marte dó pac na 

lura( Mali'ici Jo40, piinós, ilci 
Siha!Contba de Cr•nj,ìcs, inás dl 

<luacsqucr ;bens que possào `ac1- 

•vir• ao e ianrhern hdw- 

Lendo 'de r(,cebel' e applic•ar os 

I'1.;n(bl']tf 1'tt0:5 dos nlesiims bens. 

Gea-rdo ,1jcnas cola (lircito a rç-

cpkgr a' quarta lmle das rendi-

mentos no caso (ip inolemb ou 
de necessidade, c f.si-ihe nontea-

clo curador provisorio Antonio 

Joaq;tiiu de Emnda Mas-boas. 
(_) quio se fiz lniltlico ern con-

Ar•ntidade cio artigo 427 do em 

(ligo do processo civil. — Bar-

ecllos, 15 de ni io de ISSO. 
Verifiquei a exactiduo. 

0 ,juiz de (m irei to'-- Peixoto. 

, 0 ~viv50 
(1 S7) .lfa'n•el Francisco ela Silva 

1 pKí1 C 
0,' .,lia G do pr.oxirno mPz 

de junho, por 10 berras da rna-
nbá„ no tribunal judicial d'es-
-Li , coma rerl tem de, enit•ar,enl 

arren►uta(ão os bens penhora-
i , 
doe ao„ex('eularlìt Jlanuc:! (;or-

valho de Burros Cou[iitlio, rin 
fre»uezia (1,• fragoso, na exe-

cucão que lhe •., nove o Bano, 

de I,arci'llos com sua séde As 

Ia villn,, cejos bens siïo-o canl-
llo dc lavradio,, allndial, elt,t-• 

rindo do Prado, no siliu 3) 

Prndo, da inesnia do 1{ ra (;uso, 
avaliado em 310':(100 r's. -- o 

cortelho de lavradio`, a1indi',, l'. 
efinitrado (1,1 Travessas, no st 
11(1 das 1'r'itveSSl1S, Ida inesmrt, 

avalia(Io rm J5:':}}00-- o carlc-
lho de, lavradia, alloclial, b; 

toado (1() Atoleiro, uo sitio do 
rnesrno .,comi', da mesma lre-

guezla, avaundo em •) i:000 fS' 

—urgir  lpin de terra lavradia, 

allodial, chirrnri(lti das Taboas, 

na Agcn das Criminbas, da mes-
tria, avaliada cem 7V200 rCis 

—a leira de tara lavradia, 

allodial, chamada do Fiti, no 

sitio do mesmo- nome, na mes,-
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A 2 [cilomelrns da eslactio da via ferra de harrellns, pe. s' 
Ia esbalda do Vianda ate a0 1'alal', ❑o (,n1lwuamcMo da que l:{' 

segue para Ponte do Luta, e cerca de 2,00 metros para nmr-` 
[e, .lado direito, freguezia de S. Joãì) do , villa-boa, vende- =•1 
se (Na sua louvaou de 3:000,$000 réis ' bproximartamente tJ-z 

primemo 336 
uma Imnda e amraifavel vivenda de cánt¡rm, me(iìndo de 

melros e de largo 1!c i, e constando de-ca- 
sas subradadas cònì*capncidade para fanlilia numerosa, cite-
(lindo de comprimento 211 melros e de lwln 9 e 50 eenti- ( 
metros, com 11 jãncllas cni'idilvada, e varanda visdum ao 
nascente e abri-ada do riorle e Aldoesla, lodo construido ( 1.e y 
solidas paredes à cardaria `e gmSsas madeiras de castanho `¿ 
c carvalho;Wespacosos coberios e cortes;( grande terreiro a- ; 
propriado a toda::iàu 1.a de anmmaes,; abu"ancia d'agua 
nascente caindo 'n'um grande ianque de pedra por rocio d,ti-
ura bomba ( 10 ferro;-,grande` pomar c horto, &, 0 0"o pas-
sa por sei- um tios melhores do poncelho. 0 sitio, além de 
nwitu agradavul e pmtloreseo, c, salmo, como tem mostrado a 
experiencma, chegando a •vir do Ilrazmm para ali se mstab(Ie-
cem% muitas in(1mv'mduos doentes, Muilas vantagens otl'crece 
esta . propriedade, que sómenlc pódc ser bera aprcciada'ven ' 
do=se. Acha-se enerávada nu imporlanle, Iiumoso e mais bem 
cultivado passal (lu'concelho, que brcvemenlci vae ser arre-
matado em Lisb(ïíi; o por fanfo em condiçúes do com este 
formar uru agradavel e rendoso , paldmonio ao alcance de 
qualquer pequen"a capitalista, que deseje viver no campo com 
todas as conrinndldades, e perto da prmmdm e mais concor-
-ida feira semanal do remoo. 

Pagamento eiii'pt•eslaçòes. , 
Para - tratar U dãr os convenmcnfes egclarecimentos, Pm 

I3arállos, na lojá do illm,° Sr.:tâ2Sc;Iral.0 tgi~23110 (LI 
COM Leléc, Campo da Feira, •. , s < 
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aia fre;uezia, avaliada (1.m rs, 

21:200, 1' ,, r- este silo • ei(ados to-

dos os cr'c'(1ores do exr'cutA 

para issW111 ,21 ti arrvu,.m,1ç;ru 

e n1ai, ( i'r'mos do processar.--

Barcellos, 1'1 de maiu d(; 1530. 

Verifignci. 

0 juiz de direito— Peixoto. 

0 escrivão 

(192) Donzizzgos 3lfigzcel d'!1 zevedo 

MI • pi, • [ d l• 

I 
( 0 dia G .do prnxirnô rrndc _'!dè 

juiibo, por dez horas (ia iria- 

nh& no tHhunal jridictal deS 
v 

comarca. tem de entrar erre rir-
r('rnatnc;ïo os bens penhorados 

,to executado 11(anoel Car•valhõ 

de Barros Corttinho, de Fraga-

so, na exeeuhlio:'que lhe md= 

ve o bui Arel Cândido Lopes 

rle, Macedo fieira de Castro, 

desta villa, cirjhs• bens são:---

urna morado de casas torra é 

lerreas, e uni pequenfo 'eirado 

de lavradio, --allodial, sito n() 
lugar da , Barrosa, ela mesina 

de Fragoso, avaliada em réis 
260:000— um terreno de Ia-
vradio, com uveirns c frnelei-

ras, ;tllodiid, C111tt1at10 da Tran-

cadgiro, sitna(!o no lunar dc 
•Guellas, do mpsmnC cle-Fragoso, 
avaliado c:n 23'?:800 rs.—stnl(► 

leira de Invradio coro fructei-
ras, allodiai, chamada da A-

nha da Porta, no lugar das 

travessos, cia dita de Fragoso, 

avaliada em 70:000 rs.—uma 
lArt cie ' terra lávrárlia, allo- 

dial„sita no lugar dc.,,Flô, da 
dita •freguozia, avaliada em rs. 
25:100. Por este são citados 

lodos Ás credores da mesmo 

executadõ para assistirem t1. mes-
ma arrematação e mais termas 

do' processo.—Bareellos, 14 du 

maio de 1880- 

VeriGcluei a exacçi"to 

0 juiz— Peixoto. 

d 

0 escrivãòc c , 

(193) Domingos ,liiquel d'Azecedo 

1 ► 

cio cartono do` éscrMdo W 

oíncio, 3lontemr•o, correm elencos 

de 30 (lias, a citar todos os cre-
dores e lebatariris'desconbecidos 

ou domiciliados Cüra da cornar-

ca, para assistircili, (Increndo, a< 

todos os ternigs . até final, ceio 
mnventario á que se, procede por 

l'al Icei iiiento filaria Thereza, viu- 
v, ela frt, uezia de Areias de 
1,'illar, e em que é inventariante 

o Gibo José d'Oliveira, da ines-

it:a (regue Aa, com a pena de rc-•'vclia. i3e,iccllos, 20 de maio ldo 
isso, 

`1'eriGquci--I•cisoto. 
•i• 
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FOIAIA DA 31A>IIÁ 

coaºrAuiu• oE •• aiFcuçA 
I'ar,1 o Rio de .ianeire, llontevidelt, Buenos :1vrr.s, Valpara;so, Arica, 

lylay e (; atlau, tocando aHarnadaulcnte c+u Pernambuco e Baltia 

PAQLIETI,'IS A ISA111 DE LISBOA, ÁS Dl: 15 1",'U13 Dl.1S 

CJc^lia FIn. !1 stc setem#•ro—I:m direitura ao Rio tic Janeiro 
V'al!áD.aa°.dZw » 2:1 ---t:ou+ escala ¡sor 11vi•nambuco e 1h11ia 
Igotosi  » 7 de, e,allutiro —Em dlrcitura ao ílio de Janeiro 

GNYFiCON A'APOIC,llN WE1S'fl`:A Q;óDë; P AMAI. PATMA 
CLASS1:5 

3.' 2.' 1." 
Irernalil1tD>saco  40:000 t;7:300 90:000 
un,h1a  4(1:(100 67:300 99:000 
Hilo de '112nciro   411:;;0(1 81:000 11'2::;(i0 
t[ra•atc^dá•lrcaa  49::;00 41(1:000 13:1:000 
VnSpar aíi:ao   90:000 102':300 3(11::;(10 
larica  90:000 207:000 31:;:uno 
•si.9• C:a39.ác•   90:000 1'2:;:000 337.500 

sela aUgrlltlnto nos pr•evos (tas passágens os passagelros (1110 ¡sela pri-
meira vez + ão para o imperio do ltrazil, poderão seguir, querendo, fia-
ra Santos, S. Paulo, (;aolpulas, Santa Litharilia, furto- Altere, ou para 
qualquer ¡torto princípal no lilolal do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante 11 tempo que tenham de demorar-se alli a e gera de, 
transporte para'o porto a (pie se ( estinam. 
1• t4.flôF.A 4"gl•í j)ar.a Lishoa.t no e.➢í%ai27 ll o de é ?'G atas 

l.. t'lllto Basto & c. a, Gles do S Jre, 61 
—No l'orto: lasco Ferreira Pillto Ilasto, Largo dr S. João No«o, 10. 

Preslalu-so todos os esr¡arecimentus e d lu-se bilhetes de passoreill lias 
gaencias e nas terras onde a (, oi+ipanliia leni co►respondrules. 

1•lsrna•cclg©s—U sr. Francisco José Ferreira dei Faria. (3'2) 
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ENGAR-

Único deposito onde se vendetu n'esia vinhos (la 

desde vinhos de tnez a de, 5.' qualidade até Vinhos 
(t) SUperim-es. Rua Dit•eita n." 55. 

C 

narecye[o 

DE LIEML pW 05 pflTH DD NUIL 
E R • ID pKffl 

Debaixo do contrato postal com os governos (te SS. 1111!. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a con(luccão das malas 

A S AMIt II)UTAN VEZE S P®R. iIfflZ 

Cone excellentes accomr.]odaccles para passageiros de 1.1 e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 9pa&°.ilaaageari,taaata Catlaan•lana, [tio Grande do S>tal c 
Porfia Aje-re 

F•Rr,,ço,%- RE,'Duziinos 
PARA 1.• CIASSE 3.° CLASSE 

Bahia  72$000 365000 
Il:io de Janeiro   515000 36$(100 
Santos   90rs;00o 40,}1;00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia niedica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
í1'alacete—a sair em 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com  U J S ®R Anente 

37, rua dos Inglezes, Porto. Isco Barcellos--Rua Direita n.°_ 5, (3) 
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5Ó VA 3•A • IREiiG 
LOJA DO N.IALVAÇ,10 

Deposito de car(' álúr 

de tolas as llualida(les, 

tugis barato 40 rs. o ar-

ratel ` tio que ela qual-

quer outra loja, 

Bota sortimento de vi-

nhos (frios engarrafados 

tle todos os preços. 

Bolacha frunceZa e na— 

ciollal por t]reç'os cout-

motlos. 

•Ao sE •oyFUNoa•, 
É s® na loja do !salvação, 

nana l•ircida 
(43) 

rar•.l+ 

w v • 

FÁBRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

U t; 

c. m€NEREs c.' 
PONTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josó 

Bento d'0liveira, rua Direita n." 55. 

Tem Brando variedade em compota de fructas, fructa secca ► 
(foces, legumes, e entiservas de citrnes, p(rixes e mariscas, 

!'recos bar••tissimos. 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEN~ 
PARA A BANIA, 1110 DE JANEIRO, MONTES IDEU E BUENOS-AYIt1;S 

Granate redneção erros 1>reços 

0 paquete—Ilabsbur--=de 3:100 tonelladas, a sair a 19 e 20 d0 
cada ulez. 

Leva passageiros de 1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 111::100 
e de 3." classe a :16:000. 

Quaesquer inforulacúes ou bilhetes de passagens púdem obter-se dos 
agentes Rawes eS. C. 

N. W-Todos os paquetes d'ncta companhia terra feito as suas via, 
bens para o Rio de .Liíii,iro de 12 a 13 dias. ';' rata-se em Barcellinhos 
curo o age ate José Joaquim Ferreira Graça. (6) 

13 

o E 28 , •.-

FALA 

L1X11A. DE PAQUETE%, -A 'VAPOR 

r;« 

w 

pW OS POSTOS N W111 E •í0 u PATA 
Em 3 da cada mez sabirá DE LISBOA um das paquetes " 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, 91ulUevideo e 13ue-•• 
nos-Avres. 
E n] 13 para S. Vicente, Pernambuco, - Baltia, Rio de Ja-

ne iro e Santos.  
Em 25 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 
l• 

A experiencia de mais de 28 annos tem feito com 
que os paqueles desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seg 111.arica exceprional; além (l'isso pela limpeza, boa or-

i. deu), bom tratamento e aecommodaçáes a bordo, e pelos me-
lhoramentos filais modernos lauto para a hygiene como para 
a,cotl]modidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL I\GLEZA, os pas-
sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo do Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos li) -,tezes n.° 23 e em Barcellos com 

XIAN®ElL A1\'•riC•ON1O• •CCS'•r̂•VES 
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UPOGRAPHIA DA FOLIIA DA MANNÁ--LARGO DO APOIO 


